
INDICAÇÃO Nº 
1672
, DE 2008

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor José Serra, Governador do Estado de São Paulo, que determine aos órgãos competentes a realização de estudos com vistas à criação de um Instituto de Tecnologia no Campus da USP de Ribeirão Preto com os seguintes cursos:

1-Biotecnologia

2-Tecnologia de Produtos e Equipamentos de Saúde

3-Tecnologia para Fontes Renováveis de Energia. 

JUSTIFICATIVA

O Instituto de Tecnologia de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (ITERP_USP) tem como objetivo central a formação de profissionais para atender a áreas tecnológicas como Biotecnologia, Tecnologia para Fontes de Energia Alternativas e Tecnologia de Produtos e Serviços de Saúde. Não há cursos em universidades de padrão elevado como a USP que preparem profissionais com esse perfil e número adequado. Os cursos semelhantes disponíveis estão em nível técnico ou de pós-graduação, onde o enfoque central é a pesquisa. Trata-se, pois, de uma proposta inovadora para a USP, sendo sediado no campus de Ribeirão Preto da USP, onde poderá se beneficiar de um amplo conjunto de facilidades já instaladas para pesquisas nas áreas de saúde, do estoque de capital humano disponível e da tradição do campus para os cursos de Biotecnologia e Tecnologia de Produtos e Serviços de Saúde, e beneficiando-se do perfil econômico da região para a questão das fontes de energia alternativas.

Além do mais, essa nova unidade da USP permitirá a realização de pesquisas e, em especial, desenvolvimento e transferência de tecnologias da área acadêmica para os setores aplicados.

A criação do ITERP justifica-se por diversos aspectos:

-Atuará em áreas de conhecimento centrais para o desenvolvimento econômico e social da região e do país. As áreas propostas são, atualmente, as mais promissoras em termos de desenvolvimento tecnológico e apresentam um amplo potencial de desenvolvimento no país, além de poder contribuir para a superação de dificuldades existentes no campo da saúde, energia e meio-ambiente. Mais relevante, não existem cursos que formam profissionais específicos para essa atuação.

-Os dois cursos na área da saúde podem colaborar para o desenvolvimento de equipamentos, instrumentos e  medicamentos que contribuirão para a redução da dependência do país e do desequilíbrio das contas externas neste segmentos e, contribuindo para ampliação do complexo produtivo da saúde. Junto com as áreas tecnológicas serão desenvolvidos programas voltados para a gestão e avaliação de custos de tecnologias alternativas para tratamentos em saúde.

-O agronegócio é responsável por cerca de 1/3 do PIB do país, e a manutenção da qualidade da produção, o aumento da produtividade e em especial a defesa sanitária são hoje amplamente dependentes da biotecnologia, para a qual o campus de Ribeirão Preto e a região estão altamente equipados. Formar profissionais nesta área é vital para o futuro do agronegócio brasileiro e para vencer as barreiras de exportação que os países competidores vão procurar intensificar.


-O curso na área de fontes de energia alternativas pretende explorar não apenas as fontes oriundas da agroenergia, nas quais a região se destaca, mas outras possibilidades que possam contribuir para ampliar a geração de energia de forma sustentável como, por exemplo, a energia solar.


Para viabilizar a proposta, otimizar a utilização dos recursos já existentes e apressar a obtenção de resultados, o ITERP-USP adotará uma estrutura didática nova na USP (cursos de dois anos, segundo diploma, currículo flexível, sintonia com o setor produtivo e o setor público).


O ITERP-USP já pretende iniciar suas atividades com preocupação precípua de atender as demandas científicas e tecnológicas para o desenvolvimento econômico e social do país. Pretende-se formar profissionais aptos para atuarem no desenvolvimento e incorporação de novas tecnologias nas instituições públicas e privadas; desenvolver pesquisas e tecnologias que possam ser transferidas, adquirindo a escala produtiva necessária e atendendo as demandas de empresas, prestadores de serviços e o setor público; enfim, pretende-se um modelo de gestão com forte relacionamento e interação com o setor produtivo como forma de garantir que os profissionais, as pesquisas e as tecnologias geradas contribuam efetivamente para o desenvolvimento do país nas áreas de saúde, agronegócios e energias alternativas. O ITERP-USP, dado sua natureza tecnológica, poderá colaborar para que pesquisas desenvolvidas em outras unidades adquiram a possibilidade de aplicação e utilização pelo setor produtivo. Assim, além do desenvolvimento de suas próprias atividades de ensino e pesquisas tecnológicas tende a ampliar a possibilidade de transferência dos resultados das inúmeras pesquisas desenvolvidas não só no campus de Ribeirão Preto, mas, em outras universidades e centros de pesquisa.


A instalação do ITERP também contribuirá para a efetivação e consolidação do programa de Parques Tecnológicos da Secretaria de Desenvolvimento do Estado de São Paulo em nosso município através da interação com o Parque Tecnológico de Ribeirão Preto que devera ser um instrumento para atração de empresas tecnológicas nas áreas de saúde e energias alternativas para o Estado de São Paulo, contribuindo para que este se mantenha na liderança do desenvolvimento econômico e geração de tecnologias no país. A proximidade do campus da USP e a interação com os laboratórios de pesquisa combinando-se com a formação tecnológica oferecida será um instrumento de atração de empresas inovadoras nas áreas propostas: biotecnologia, produtos e equipamentos de saúde e energias alternativas.


A iniciativa é inédita na USP e no país. O apoio decisivo do governo estadual para a realização dos investimentos necessários é de extrema importância para o sucesso do empreendimento e uma mensagem inequívoca do Governador em relação à liderança política e econômica do Estado de São Paulo. Este projeto está em consonância com outras iniciativas do governo estadual e com duas questões muito valorizadas na gestão do atual governador: eficiência e novas tecnologias nos serviços de saúde e sustentabilidade ambiental. O ITERP-USP busca atender a estes  aspectos pelo desenvolvimento de novas tecnologias como forma de fortalecer a economia estadual e nacional. Este apoio sinalizará claramente a vocação do governo estadual para o desenvolvimento com qualidade de vida, assim como do papel que as universidades estaduais paulistas podem ter na promoção do desenvolvimento do país. Neste aspecto deve-se ressaltar o modelo de curso inovador, finamente sintonizado com as necessidades do mercado, e com flexibilidade suficiente para responder rapidamente às mudanças exigidas pela própria evolução econômica e social da sociedade.


O apoio solicitado ao governo é para a realização dos investimentos em edificações e infra-estrutura cujo custo está estimado em R$ 8.000.000,00 (oito milhões de reais)

Sala das Sessões, em

Deputada Dárcy Vera - DEM
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